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RESUMO: A ocorrência de doenças pode ser um 
dos fatores limitantes para cultivo de hortaliças 
orgânicas ou em fase de transição agroecológica. 
Assim, o estudo visou identificar as doenças 
causadas por fungos em hortaliças em fase de 
transição agroecológica no Sertão do Pajeú 
Pernambuco. O monitoramento foi realizado em 
quatro propriedades, dos municípios de Solidão e 
Tabira, por um período de um ano. As amostras 
de diferentes plantas doentes foram levadas ao 
laboratório para isolamento e identificação dos 
fitopatógenos. Os resultados obtidos mostram a 
ocorrência dos gêneros Fusarium, Puccinia, Oidium, 
Cercospora e Alternaria. As cercosporioses e 
alternarioses foram mais frequentes com percentuais 
de 35,3% e 29,4%, respectivamente.
PALAVRAS-CHAVE: Ocorrência, fungos 
fitopatogênicos, levantamento.

ABSTRACT: In recent years, there has been an 
increase in the consumption of organic vegetables 
and in the agroecological transition phase in the 
municipalities of the Sertão de Pernambuco. 
However, diseases can be a limiting factors of 
these productions. This study aimed to identify 
diseases in vegetables undergoing agroecological 
transition caused by fungi in the Sertão do Pajeú, 
Pernambuco. The occurrence of diseases was 
monitored in four properties in each municipality 
for a period of one year. Sick plants were taken to 
the Phytopathology Laboratory (IPA), for isolation 
and identification of phytopathogens. The results 
obtained show the occurrence of Fusarium sp., 
Puccinia sp. Oidium sp. Cercospora sp. and 
Alternaria sp. in the municipalities. The leaves 
spot caused by Cercospora and Alternaria were 
more frequent with percentages of 35.3% and 
29.4%, respectively.
KEYWORDS: Occurrence, phytopathogenic 
fungi, survey.
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A agropecuária é um dos setores que se sobressaem na 
economia do Sertão do Pajeú, sendo predominante a agricultura 
de subsistência e de base familiar, apresentando cultivos 
temporário e permanente, das mais diversas culturas (CUENCA, 
2007; BRASIL, 2011). Em 2018, a área plantada com cultivos 
temporários e permanente foi de aproximadamente 94.980ha 
e 960ha, respectivamente (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2020). Dentre os municípios 
desta região, Solidão e Tabira destacam-se com cultivo de 
algodão herbáceo, arroz, batata-doce, cana-de-açúcar, feijão, 
milho, mandioca, tomate e frutíferas (VERSYPLE et al., 
2015). Nos últimos anos, foi crescente o consumo de hortaliças 
orgânicas ou em fase de transição agroecológica nesses 
municípios. Segundo Barroso et al. (2017), o incremento da 
demanda por alimentos saudáveis e produzidos de maneira 
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nas hortaliças. A precipitação média, durante o período 
experimental, de Tabira e Solidão foi de 57,5mm (variação 
mín. e máx. de 0-230,2mm) e 55,3mm (variação mín. e máx. 
de 0-253,0mm), respectivamente, com distribuição irregular da 
chuva dentro de cada mês, onde a maior precipitação ocorreu 
entre fev-abril de 2015 (AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE 
ÁGUAS E CLIMA, 2020).

As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos 
identificados, transportadas em ambiente refrigerado e enviadas 
para isolamento e identificação ao Laboratório de Fitopatologia 
do Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA. A diagnose das 
doenças foi realizada inicialmente pela observação dos sintomas 
e sinais, com o auxílio de microscópio estereoscópico e ótico. 
Para as plantas cujos fitopatógenos não foram identificados 
diretamente, foi realizado o isolamento dos micro-organismos 
presentes nas partes doentes das plantas. Após as etapas iniciais 
de limpeza e desinfestação do material, fragmentos de áreas 
lesionadas (MENEZES; ASSIS, 2004) foram transferidos para 
placas de Petri contendo o meio de cultura BDA (batata, 200,0g; 
dextrose, 20,0g; agar, 17,0g; água destilada, 1L; suplementado 
com tetraciclina (250 ppm), sendo então incubados a 25±2°C, 
sob alternância luminosa – 12 horas de claro/12 horas de 
escuro). A identificação dos fitopatógenos foi realizada 
analisando as características morfológicas e reprodutivas, por 
meio de esteromicroscópio e através de lâminas temporárias 
visualizadas em microscópio óptico, com o auxílio de literatura 
específica (BARNET; HUNTER, 1972; NELSON et al., 1983; 
ALEXOPOULOS et al., 1996).

Foram registradas 18 espécies de hortaliças cultivadas 
pelos agricultores nos municípios estudados. De acordo com a 
Tabela 1, constatamos que a maioria dos agricultores produzem 
a alface (Lactuca sativa), cebolinha (Allium fistulosum), coentro 
(Coriandrum sativum), couve-folha (Brassica oleracea) e 
quiabo (Abelmoschus esculentus). Concordando com estudo 
de Barroso et al. (2017), que ao realizar o levantamento de 
doenças foliares em hortas urbanas em Petrolina/PE verificou 
que, das 21 hortas amostras analisadas em 64,0% dos canteiros, 
as culturas plantadas pelos agricultores foram alface, cebolinha, 
coentro e couve.

Associados ao material sintomático das diferentes hortícolas, 
independente do município avaliado, foram identificados os 
seguintes gêneros: Fusarium, Puccinia, Oidium, Cercospora e 
Alternaria (Tabela 2). Destacamos esses dois últimos gêneros 
promovendo o desenvolvimento de doenças em percentuais 
de 35,3% e 29,4%, respectivamente, em diferentes culturas 
(Figura 1), nos municípios estudados.

As condições ideais requeridas para o desenvolvimento das 
manchas de Cercospora ou cercosporioses são temperatura e 
umidade alta, condizentes com os dados observados naquela 
região (VERSYPLE et al., 2015). Além disso, uma característica 
importante verificada no ciclo de vida deste gênero é o tempo 
de sobrevivência em detritos de plantas no solo, que pode 
chegar até três anos, dependendo das condições climáticas 
(SOLEL, 1970). Por outro lado, as manchas de alternaria, em 
geral, podem apresentar alto poder destrutivo em condições 
de altas temperaturas e umidade. A ocorrência de epidemias 
severas dessa doença está sempre associada a temperaturas 

sustentável tem sido requerido, por parte dos consumidores, 
ao setor hortícola mundial. Estes sistemas de cultivo dão 
ênfase ao manejo das relações biológicas, como aquelas entre 
pragas e predadores e em processos naturais, como a fixação 
biológica do nitrogênio ao contrário do uso de métodos 
químicos (BETTIOL, 2004). E o controle de pragas e doenças 
deve ser feito apenas quando houver possibilidade de danos 
consideráveis à produção. Antes, deve-se procurar o equilíbrio 
natural do agroecossistema, utilizando práticas promotoras da 
biodiversidade (SEDIYAMA et al., 2014). Nessa perspectiva, 
as diferentes estratégias de manejo de doenças devem ser 
adotadas de forma integrada (PEREIRA; PINHEIRO, 2012).

Nos sistemas agroecológicos, o impacto da ocorrência de 
patógenos nas plantas tem sido pouco estudado. Assim, faz-se 
necessário a obtenção de conhecimentos epidemiológicos 
para o desenvolvimento de um programa de manejo integrado 
de doenças de plantas, iniciando-se com o levantamento 
fitopatológico. As informações obtidas no levantamento de campo 
permitem avaliar a importância relativa de doenças, monitorar 
as populações nas suas intensidades, verificar a eficiência e a 
aceitação de práticas recomendadas para o controle (KING, 
1980; SILVA et al., 2007; SILVA, 2015).

Em Pernambuco e Santa Catarina foram realizados os 
levantamentos da alternariose (A. brassicicola e A. brassicae) 
e da podridão-negra em cultivos orgânicos de brássicas, 
verificando-se que, embora as condições climáticas entre os 
estados fossem diferentes, não houve diferença na severidade 
de cada doença no conjunto de brássicas. Em Pernambuco, em 
69% das amostras avaliadas foram detectadas A. brassicicola. 
Porém, na cultura da couve-manteiga, as duas espécies foram 
constatadas com frequência (PERUCH et al., 2006). Já nas 
produções urbanas de alface em Campina Grande/PB, as 
principais doenças detectadas foram cercosporiose e a septoriose, 
enquanto o míldio e a septoriose se destacaram em Lavras/MG. 
Neste estudo, independentemente da estação de cultivo, não 
foram verificadas diferenças para a severidade da cercosporiose. 
No entanto, no inverno e outono houve aumento da AACPD 
da septoriose. O oídio e a podridão-negra foram as doenças 
mais importantes no plantio da couve-manteiga, independente 
da região (SILVA, 2015). No levantamento de doenças foliares 
realizado em 21 hortas urbanas de Petrolina/PE, verificaram-se 
como principais doenças as bacterioses, viroses e oídios, 
com 29,5%, 14,31% e 12,90%, respectivamente. Os autores 
afirmam que através desse levantamento podem-se determinar 
as prioridades da pesquisa/extensão e, também, indicar quais 
estratégias podem ser seguidas nas decisões de políticas públicas 
para reduzir problemas fitossanitários nas hortas urbanas locais 
(BARROSO et al., 2017). Diante do exposto, o trabalho teve 
como objetivo realizar o levantamento de doenças em hortaliças 
em fase de transição agroecológica, no período de um ano, em 
municípios do sertão do Pajeú, Solidão e Tabira, PE.

O levantamento foi realizado em quatro propriedades dos 
municípios de Solidão e Tabira, situados no Sertão do Pajeú, PE, 
no período de outubro de 2014 e setembro de 2015 (Tabela 1). 
Em cada propriedade, mensalmente foram coletadas amostras 
de diferentes partes de plantas doentes (caule, raiz e folhas), 
quando da observação dos sintomas e sinais de fitopatógenos 
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diárias de 25 a 32 °C e índices de umidade relativa de 40% e 
95%, de acordo com o período do dia e noite, respectivamente. 
Outro aspecto importante é a umidade conferida pela água de 
irrigação ou orvalho. Assim, deve-se estar atento ao sistema de 
irrigação da propriedade. As espécies de Alternaria apresentam 
conídios altamente resistentes a baixos níveis de umidade, 
podendo permanecer viáveis por até um ano nestas condições 
(TÖFOLI et al., 2015). Devido às características semelhantes 
observadas nos dois grupos de doenças, na implementação 

do manejo dos cultivos de hortaliças orgânicas ou em fase 
de transição agroecológica, pode ser indicado ao agricultor 
técnicas visando à redução da densidade do inóculo inicial, 
como incorporação dos restos culturais, a rotação de culturas 
usando plantas não hospedeiras e eliminação de plantas daninhas 
(REIS et al., 2011; PETHYBRIDGE et al., 2017).

Analisando a distribuição de ocorrência de doenças nos 
municípios, levando em consideração o número de vezes em que 
cada espécie foi registrada em cada propriedade/município, foi 

Tabela 1. Caracterização das propriedades dos municípios de Tabira e Solidão, Sertão do Pajeú, Pernambuco, Brasil.

Município Propriedade Georreferência Hortaliças cultivadas

Solidão

1
07° 34’ 12”S Alface, Cebolinha, Cenoura, Coentro, Couve-folha, Pimentão, Pimenta de cheiro, 

Quiabo, Rúcula, Repolho, Tomate, Tomate cereja,37° 40’ 41”W

2
07° 35’ 38” S Alface, Abobrinha, Cebolinha, Coentro, Couve-folha, Pepino, Pimentão, Pimenta-de-

cheiro, Quiabo37° 37’ 01” W

3
07° 35’ 55” S Abobrinha, Alface, Berinjela, Beterraba, Cenoura, Cebolinha, Coentro, Couve-folha, 

Minipepino, Pepino, Pimentão, Pimenta-de-cheiro, Pimenta-dedo-de-moça, Quiabo, 
Rabanete, Salsinha, Tomate-cereja37° 41’ 09” W

4
07° 37’ 37” S Alface, Beterraba, Cebolinha, Cebola-branca, Coentro, Couve-folha, Pimentão, 

Quiabo, Repolho, Rabanete, Rúcula, Tomate, Tomate-cereja37° 44’ 33” W

Tabira

1
07° 36’ 10,72”S Abobrinha, Coentro, Cebolinha, Couve-folha, Cenoura, Berinjela, Pimenta-de-cheiro, 

Quiabo37° 29’ 40” W

2
07° 29’ 34,39” S

Alface, Cebolinha, Coentro, Couve-folha, Pimentão
37° 28’ 15,52” W

3
07° 32’ 16,63” S

Alface, Cebolinha, Coentro, Couve-folha, Quiabo, Pimenta-malagueta, Pimentão
37° 32’ 22,95” W

4
07° 32’13,63” S

Alface, Coentro, Pimenta-de-cheiro, Pepino, Quiabo
37° 32’ 22,95” W

Tabela 2. Doenças fúngicas detectadas em cultivos de hortaliças em fase de transição agroecológica nos municípios de Tabira e Solidão.

CULTURA DOENÇA 
(NOME COMUM) PATÓGENO  MUNICÍPIO

Abobrinha Podridão das raízes e do colo/ 
Murcha de Fusário Fusarium sp. Solidão

Alface  Mancha de cercospora/ 
Cercosporiose Cercospora sp. Solidão

Berinjela Mancha de Alternaria/ Pinta preta/ 
Alternariose Alternaria sp. Solidão

Beterraba Mancha de cercospora/ 
Cercosporiose Cercospora sp. Tabira

Cebolinha  Mancha púrpura/ Mancha de 
alternaria Alternaria sp. Tabira

Pepino Mancha de Alternaria/ 
Alternariose Alternaria sp. Solidão

Pimentão 
Cercosporiose

Pinta preta/ Mancha de Alternaria/ 
Alternariose

Cercospora sp. Solidão

Alternaria sp. Tabira

Pimenta de cheiro
Mancha de cercospora Cercospora sp. Tabira

Ferrugem Puccinia sp. Solidão

Quiabo 
Cercosporiose Cercospora sp. Solidão, Tabira

Oídio Oidium spp. Solidão, Tabira
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observado em Tabira que o percentual de doenças foi maior no 
período de outubro a dezembro e de maio a junho. Em Solidão, 
as doenças também ocorreram em dois períodos de frequência 
distintos de março a junho e setembro a outubro (Figura 2). 
Gomes et al. (2006) realizaram um levantamento específico para 
cercosporiose da alface em plantios (convencionais e orgânicos) 
na Zona da Mata e Agreste Pernambucano, e verificaram que 
nas áreas de cultivo orgânico, a severidade da doença variou 
de 0,1 a 22,5% no período de janeiro a abril, e de 0,0 a 15,1% 
de junho a setembro. A severidade média foi significativamente 
maior no período de janeiro a abril.

Para maioria das doenças, notou-se que não houve uma 
evolução no decorrer do tempo, exceto para o oídio do quiabeiro 
(cultura de ciclo longo), que apresentou alta incidência na 
maioria dos plantios. A doença foi detectada, inicialmente, 
em ambos municípios, no início de outubro, sendo observada 
até meados de dezembro em Solidão e janeiro em Tabira. 
Alguns fatores podem ter contribuído para isso, tais como 
as fases de cultivo em que se encontravam os plantios nas 
propriedades no período de avaliação, adubação, densidade 
de plantio, tipo de irrigação, entre outros. Assim, faz-se 

necessário um monitoramento dessas doenças por um maior 
período de tempo. No quiabeiro, o oídio é favorecido por 
plantios adensados e pelo excesso de adubações nitrogenadas, 
mostrando-se mais suscetível nas fases de rápido crescimento 
(BEDENDO, 1995). O uso do espaçamento adequado é muito 
importante por exercer influência tanto na produção por planta 
(SETUBAL et al., 2004) quanto na incidência de doenças 
(BEDENDO; AMORIM, 2011). Durante o desenvolvimento 
do experimento, foi observado na maioria das propriedades, 
independente do município, o emprego inadequado da densidade 
de plantio, exceto em duas propriedades cujos espaçamentos 
estavam de acordo com os recomendados para cultura, que 
variam de 0,90 a 1,50 m entre linhas, e de 0,20 a 0,5 m entre 
plantas, podendo ser empregadas duas plantas por covas 
nos espaçamentos mais largos (ZANIN; KIMOTO, 1980; 
KAHN et al., 2003).

Os resultados do levantamento de doenças nos cultivos 
de hortaliças em fase de transição agroecológicas do sertão 
do Pajeú em Pernambuco mostram a ocorrência dos gêneros 
fúngicos Fusarium, Puccinia, Oidium, Cercospora e Alternaria. 
Sendo as cercosporioses e alternarioses mais frequentes 

Figura 1. Percentual médio (%) das principais doenças detectadas nos municípios do Sertão do Pajeú, no período de outubro de 2014 até setembro de 2015.

Figura 2. A distribuição da ocorrência de doenças (%) nos municípios do Sertão do Pajeú, no período de um ano.
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com percentuais de 35,3% e 29,4%, respectivamente. Estas 
informações podem fornecer subsídios para o estabelecimento 
de um manejo integrado de doenças para as culturas desta 
região.
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